
preensivos acusam-nos então de ser exclu­
sivistas por a t r ibui rmos uma importância 
excessiva aos instintos s exua i s : o homem 
possue outros interesses a lém dos sexua i s ! 
E ' o que nós não esquecemos nem negámos 
u m só instante. O nosso ponto de vista 
exclusivo é semelhante ao do químico que 
reduz todas as consti tuições químicas da 
matér ia à força da at racção química. Não 
contesta por isso a g rav idade , mas deixa ao 
físico o cuidado de a considerar . 

N o decorrer do t rabalho terapêut ico , 
temos que nos preocupar com a repar t i ­
ção da libido no doente , p rocuramos desco­
brir quais são as represen tações objectais 
a que a sua libido se fixou, e l ibertamo-la 
para a po rmos à disposição do eu. Chegá­
mos assim a traçar um quadro singular da 
repar t ição primit iva da libido no h o m e m . 
T i v e m o s de admit ir que no começo do 
desenvolvimento individual, toda a libido 
(toda a tendência erótica, toda a faculdade 
a m o r o s a ) está fixada à própria pessoa e 
investe, como nós dizemos, o própr io eu. 
Só mais ta rde é que a libido, apoiando-se 
na satisfação das g randes necess idades vi­
tais , t ransborda do eu sobre os objectos 
exter iores , o que nos permite reconhecer 
os instintos libidinosos como tais , e distin­
gui-los dos instintos do eu. A libido pode 
ser novamente des tacada destes objectos e 
re t i rada para o eu. 

Ao estado no qual o eu r e tém a libido 
chamamos nacisismo, r eco rdando a lenda 
grega do jovem Narc iso , apaixonado pela 
sua própr ia imagem reflectida na água . 

Atr ibuímos assim ao indivíduo a facul­
dade de progred i r indo do narcis ismo pa ra 
o amor objectai. Mas não c remos que a 
libido do eu jamais chegue a lançar-se toda 
sobre os objectos. Fica sempre no eu uma 
certa quant idade de libido, persis te um cer to 
grau de narcis ismo, apesar -dum amor obje­
ctai muito desenvolvido. O eu é um grande 
reserva tór io fora do qual se expande a libido 
dest inada aos objectos e para o qual ela 
volta de novo. A libido objectai era pr imi­
t ivamente libido do eu, e pode de novo 
re t ransformar-se em libido do eu. E ' indis­
pensável à plena saúde do indivíduo que a 
sua libido não perca a sua plena mobi l idade . 
P a r a tornar sensível esta re lação, pensemos 
numa amiba , cuja substância fluída e con­
sistente emite pseudópodos , apêndices nos 
quais a substância viva se expande, m a s 
que a todo o momento pode retrair , de tal 

modo que a forma do pequeno núcleo p ro -
toplásmico se encontra res tabelecido. 

O que procure i descrever com o que 
precede é a teoria da libido nas nevro­
ses , na qual se funda a nossa manei ra 
de compreender a na tureza destes estados 
mórbidos e a nossa intervenção terapêutica 
respect iva . Claro que consideramos estas 
proposições da teoria da libido como igual­
mente válidas pa ra o compor tamento nor­
mal . Fa l amos do narcis ismo da criança e 
referimos ao narcis ismo p reponderan te do 
h o m e m primitivo a sua crença na omnipo­
tência dos seus pensamen tos , e daí que êle 
se julgue capaz de , pela técnica da magia , 
influir sobre os acontecimentos do m u n d o 
exter ior . 

T e r m i n a d o este p r e â m b u l o , quere r ia ex­
por como é que o narcis ismo, o amor-pró-
prio da humanidade em gera l , sofrem até 
hoje, pela investigação científica, t rês g raves 
humilhações . 

a) No início desta invest igação, o ho­
m e m pensou, pr imeiro , que a sua habita­
ção, a te r ra , estava em repouso no centro 
do universo enquanto o sol, a lua e os pla­
netas se moviam à volta desta em órbi tas 
inculares . Acredi tava assim ingenuamente 
nos sent idos, porque o homem não sente o 
movimento da ter ra , e por onde quer que 
possa l ivremente alongar a vista encontra-se 
no centro dum círculo que limita o mundo 
exterior . A posição central da terra era-lhe 
de resto uma garant ia do papel predomi-
man te desta no universo e parecia em har­
monia com a sua tendência a sentir-se o 
senhor deste mundo . 

A ruina desta ilusão narcísica relacio-
na-se , pa ra nós , com o nome e a obra de 
Nicolau Copérn ico , no século xvi. Já muito 
antes dele os pi tagóricos t inham duvidado 
desta si tuação privilegiada da terra , e Aris­
tarco de S a m o s , já desde o século m antes 
de Cris to, declarava que a terra era mais 
pequena que o sol e que devia morver-se à 
roda deste . Assim, m e s m o a grande des­
coberta de Copérnico já tinha sido feita 
antes dele . Mas quando se obteve o assen­
t imento gera l , o amor-própr io humano so­
freu a sua pr imeira h u m i l h a ç ã o : a cosmo-
lógica. 

b) No decurso da sua elevação cultu­
ral o homem elevou-se ao papel de senhor 
dos seus semelhantes de raça animal . Mas , 
não contente com este p redomínio , pôs se 
a cavar um abismo entre eles e êle. Re-


